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RESUMO 

 
A área de estudo está situada a nordeste do Estado do Amazonas, ao longo das 

rodovias estaduais AM-010 e AM-363, abrange os municípios de Itacoatiara, Silves e 
Itapiranga, os quais estão inseridos nas unidades morfoestruturais do Planalto Dissecado Rio 
Trombetas – Rio Negro e Planície Amazônica. A pesquisa teve como principal objetivo 
caracterizar as feições geomorfológicas e morfoestruturais correlacionando com as unidades 
geológicas, por meio de bases cartográficas na escala 1:100. 000 dos municípios de Itacoatiara 
- Folha SA. 21-Y-D4/MI 582; Itapiranga - Folha SA. 21-Y-B-IV/MI-0521; Anebá - Folha SA. 
21-Y-A-VI/MI-520 e São José do Amatari-Folha SA. 21-Y-C-III/MI-58, bem como na 
fotointerpretação das imagens de sensores remotos (MDT)/SRTM (Shulttle RADAR 
Topography Mission), LANDSAT-5 do sensor TM e trabalho de campo. As feições 
geomorfológicas estão assentadas sobre rochas pertencentes à Formação Alter do Chão e 
Novo Remanso, e que foram esculpidas sob a influência de fatores endogenéticos 
(movimentos tectônicos com produção de falhas) e exogenéticos (ações climáticas: 
intempéricas e erosivas). O relevo no Planalto Dissecado Rio Trombetas-Rio Negro se 
apresenta dissecado, sob formas de platôs e colinas. As colinas apresentam topos convexos 
(Dc) com amplitude de até 1 km de extensão por 200 m de largura e altimetria atingindo 80m. 
Por outro lado, os platôs apresentam topos aplainados e conservados (Dptac), topos convexos 
(Dptc) e topos aplainados (Dpta), com amplitudes que variam entre 1 a 8 km de extensão com 
100 a 400 m de largura e altimetria de até 150 m. Na área restrita a Planície Amazônica, às 
formas de relevo mais representativas são os terraços fluviais, os paranás, as ilhas, os lagos e 
os furos que se encontram principalmente sob a ação hidrodinâmica do rio Amazonas. A rede 
de drenagem é constituída pelo rio Amazonas e seus principais afluentes rios: Uatumã, Anebá, 
Caru e Urubu em conjunto com seus tributários. O padrão de drenagem predominante é o 
dendrítico, embora, na parte Sudoeste da área de estudo se manifeste o padrão subdendrítico, 
nas cercanias do Lago Canaçari o padrão ortogonal, nas unidades C1, F2, F3, G o padrão 
treliça e ao sul o padrão anelar. A área apresenta diversos segmentos estruturais de 1ª ordem 
que são os mais representativos e tem direções preferenciais NW-SE e NE-SW, cuja 
conseqüência principal é o controle direcional dos rios Amazonas, Uatumã, Anebá, Caru e 
Urubu. Por sua vez, os segmentos estruturais de 2ª ordem com direções N-S e NNE-SSW 
controlam o relevo e hidrografia da área, cujo reflexo principal é o alinhamento dos vales e 
cristas e direção dos rios e igarapés de 1ª a 4ª ordens. A análise geométrica dos elementos 
estruturais fotointerpretados combinados com observações de campo resultou na identificação 
de falhas normais em arranjo lístrico e permitiu elaborar um modelo morfoestrutural 
representado por um sistema de prismas escalonados os quais mergulham cerca de 25º para 
SW. Do ponto de vista pedológico, são encontrados depósitos de areias e latossolos de cor 
vermelho-amarelo, além de perfis lateríticos ferruginosos com horizontes bem 
individualizados, cujos principais constituintes mineralógicos são o quartzo, a caulinita e os 
óxi-hidróxidos de ferro (hematita e goethita). 

 
Palavras – chave: morfoestruturas, planalto, planície e processos lateríticos. 



 
ABSTRACT 

 

The studied area is located in the northeast part of the State of Amazonas, along the 
State roads AM-010 and AM-363. It encompasses the cities of Itacoatiara, Silves and 
Itapiranga, which are inserted in the morphostructural units of the River Trombetas 
Desiccated Plateau Negro River and the Amazonian Plain. This research has as main 
objective to characterize the geomorphologic and morphostructural features and to correlate 
them with the geological units, by means of the cartographic bases in the 1:100,000 scale of 
the cities of Itacoatiara-Sheet SA.21-Y-D4/Ml-582; ltapiranga-Sheet SA.21-Y-B-IV/Ml - 
0521; Anebá - Sheet SA.21-Y-Vl/Ml-520 and São José do Amatari-Sheet SA.21-Y-C-lll/Ml - 
58, as well as with the interpretations of the remote sensor images (MDT)/SRTM (Shuttle 
RADAR Topography Mission), LANDSAT-5 of TM sensor and field work. The 
geomorphologic features are built up on rocks of the Alter do Chão Formation and of the 
Novo Remanso Formation; these features were carved under the influence of endogenetic 
factors (tectonic movements with faults) and exogenetic (climatic actions: weathered and 
erosive). The relief in the River Trombetas Desiccated Plateau - Negro River is desiccated, 
and shows plateau and hills shape. The hills present convex tops (Dc) with altimetry and 
amplitude up to 1 km of extension for 200m of width reaching 80m. On the other hand, the 
plateaus display smoothed and preserved tops (Dptac), convex tops (Dptc) and smoothed tops 
(Dpta), with amplitudes that range I to 8 km of extension, with 100 to 400m width and 
altimetry up to I 50m. In the restricted area of the Amazonian Plain, the more representative 
relief shapes are fluvial terraces, paranas (connecting rivers), islands, lakes and furos, that are 
mainly under the influence of the hydrodynamic actions of the Amazon River. The draining 
net is constituted by the Amazon River and its main tributaries: Uatumã, Anebá, Caru and 
Urubu rivers. The draining pattern that predominates is the dendrict, although in the 
southwestern part of the studied area predominates the subdendrict pattern, in the environs of 
the Canaçari Lake is the orthogonal pattern, in the Units Cl, F2, F3 and G, predominates the 
treliça, and to the south, the ring pattern. The area displays several representative structural 
segments of first order, that have preferential directions NW-SE and SW-NE which controls 
the direction of the Amazon, Uatumã, Anebá, Caru and Urubu rivers. In turn, the structural 
segments of second order, which have N-S and NNE-SSW direction, control the relief and the 
hydrography of the area, whose main consequence is the alignment of the valleys and ridges, 
and the directions of the rivers and igarapés from the first to the fourth orders. The geometric 
analysis of the photointerpreted structural elements combined with field work observations 
resulted in the identification of normal faults in listric arrangements and allowed to elaborate 
a morphostructural model represented by a system of scalonated prisms that deep about 25° to 
SW. From the pedologic point of view, sand deposits and Iatossoils with red-yellow colors are 
found, as well as ferruginous lateritic profiles with well defined horizons, with a 
mineralogical composition of quartz, kaolinite, hematite and goethite. 

 

Keywords: morphostructural, plateau, plain and lateritic processes. 
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CAPÍTULO I 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A região nordeste do Estado do Amazonas hospeda feições geomorfológicas 

distintas, decorrentes principalmente da variação litológica e da ação tectônica que atuou nos 

últimos 100 milhões de anos. Outro agente importante no modelado do terreno é o clima, 

sobretudo, durante os períodos Neógeno e Quaternário (GINGRAS et al. 2002), quando a 

região foi submetida a oscilações climáticas responsáveis pela formação das coberturas 

lateríticas (COSTA, 1991). Tais coberturas favoreceram a formação de extensos platôs, 

indiscriminadamente em relação ao litotipo subjacente, os quais são bem marcados nos 

produtos de sensores remotos.  

A ação neotectônica dos últimos 20 milhões de anos provocou inúmeras 

movimentações que culminaram na geração de diferentes estilos de falhamentos, que 

rebaixaram e/ou soergueram blocos rochosos, sobre os quais se instalaram os platôs e 

drenagens que entalharam os vales, causando diversas transformações da paisagem na região 

Amazônica (STERNBERG, 1950, 1953; NASCIMENTO et al. 1976; IRIONDO & SUGUIO, 

1981; IRIONDO, 1982; FRANZINELE & PIUCI, 1988; FRANZINELLE & IGREJA, 1990; 

COSTA & HASUÍ, 1991; COSTA, 1996; CUNHA, 1992; COSTA et al. 1992, 1994; HASUÍ 

1990, 1996; BORGES et al. 1995; CUNHA et. al. 1994; FRANZINELLI et al. 2002, entre 

outros). 

Na área de estudo verificou-se diferentes unidades de relevo associadas à planície e a 

planalto que abrigam platôs, colinas, terraços, paranás, ilhas, lagos, além de outras formas 

desenvolvidas pelas ações dos fatores internos e externos. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 GERAL 

 

O principal objetivo da pesquisa é caracterizar as feições geomorfológicas e 

morfoestruturais, correlacionando com as unidades geológicas. 

 

2.2 ESPECÍFICOS 

 

Identificar e caracterizar as unidades morfoesculturais, analisar o sistema de 

drenagem, identificar e descrever os perfis lateríticos, realizar análise mineralógica dos 

lateritos e elaborar mapas temáticos. 

 

3 LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

 

A área estudada localiza-se a nordeste do Estado do Amazonas entre as coordenadas 

de 2º 25’12”S / 58º 27’36”W, 2°25’12’’S / 58º 00’00”W, 3º 19’48”S, 58° 25’12”W e 3º 

19’48”S / 59º 07’00” W (Figura 1.1). O acesso é feito pelas rodovias estaduais AM-010 e 

AM-363,  compreende os municípios de Itacoatiara, Silves, Itapiranga e totaliza uma área de 

7000 Km2. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

As atividades necessárias para execução da pesquisa obedeceu a uma sistematização 

descrita abaixo e apresentada em forma de fluxograma (Figura 1.2). 

4.1 Aquisição das informações: Partiu-se de levantamento do acervo bibliográfico a 

respeito do estágio do conhecimento geológico da área, das informações morfoestruturais e 

morfoesculturais realizadas por meio das bases cartográficas na escala 1:100.000 dos 

municípios de Itacoatiara-Folha SA.21-Y-D4/MI-582; Itapiranga-Folha SA.21-Y-B-IV/MI-

0521; Anebá-Folha SA.21-Y-A-VI/MI-520 e São José do Amatari-Folha SA.21-Y-C - III/MI-

58, bem como pelas imagens LANDSAT-5 do sensor TM e do Modelo Digital do Terreno-

SRTM (Shulttle RADAR Topography Mission). 

Utilizou-se na caracterização das unidades morfoesculturais a taxonomia do 

Radambrasil (1978), aprimorada por Ross (2000), e adaptada para área de estudo em função 

das peculiaridades das formas de relevo. 

4.2 Processamento digital das imagens. Nesta etapa foi realizado o processo de 

restauração quantitativa das imagens, visando corrigir suas possíveis distorções geradas no 

momento de sua aquisição, onde a correção geométrica de modelo de registro 

(georeferenciamento) foi a técnica utilizada em uma imagem da série LANDSAT-5 do sensor 

TM. 

Utilizou-se uma imagem georeferenciada do Modelo Digital do Terreno-SRTM 

(Shulttle RADAR Topography Mission) do tipo imagem x imagem feita no software Global 

Mapper 5.0 e depois exportada no formato Geotiff para o software Arcview GIS 3.3, visando 

executar o processo de extração dos elementos da imagem (Figura 1.3). 
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Figura 1.3 - Fase de georeferenciamento da imagem 
 

Ainda na fase de processamento, foram realizadas algumas combinações de imagens 

LANDSAT-5 do sensor TM com o Modelo Digital do Terreno-SRTM (Shulttle RADAR 

Topography Mission), com objetivo de destacar alguns elementos alvos tais como: relevo, 

drenagem e feições estruturais (Figura 1.4). 
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Figura 1.4 - Combinação de imagens. LANDSAT-5 do sensor TM com o Modelo Digital do Terreno - 
SRTM (Shulttle RADAR Topography Mission), geradas no Global Mapper 5.0 

 

Na análise da imagem partiu-se primeiramente da interpretação dos elementos alvos 

e da relação entre eles. Em seguida realizou-se a fotoleitura e fotoanálise. 

A fotoleitura consistiu no reconhecimento e identificação dos elementos das imagens 

de sensores remotos, tais como: 



 24 

- Imagem do modelo digital do terreno MDT/SRTM (Shulttle RADAR Topography 

Mission) (Figura 1.5) referente ao ano 2000 pertencente à Zona 21 com resolução nominal de 

90 metros; 

- Imagem da série LANDSAT-5 do sensor TM, no formato Mrsid (Figura 1.6) 

Mosaico: ID – S-21- 00_loc, projeção: UTM, Órbita 231 e ponto 61, Zona 21, Datum: 

WGS84, Component Count: 37, Bandas 3 (red), 4 (green) e 5 (blue) referente aos anos de 

1986 a 1992 com resolução nominal de 30 metros. 

A fotoanálise incide na extração de informações da imagem referente aos alvos 

observados. Neste momento, analisou-se os elementos texturais e estruturais de relevo 

identificando as zonas homólogas, as quais foram individualizadas em sete unidades: A, B, C, 

D, E, F e G, com subdivisão nas unidades C e F, ou seja, C1, C2, C3 e F1, F2, F3, F4, F5, F6, 

F7 (Figura 1.7) e drenagem tais como: hierarquia, propriedades e padrão. O padrão de 

drenagem, conforme Howard (1967) (Figura 1.8A), a hierarquia fluvial de acordo com a 

classificação de Strahler (1952) (Figura 1.8B) e as propriedades de drenagem: tropia, 

sinuosidade, angularidade e assimetria, bem como densidade de drenagem segundo Soares & 

Fiori (1976) (Figura 1.8C). Após a fotoanálise registrou-se a taxonomia em que consistiu em 

seis táxons, descritos a seguir: 

4.3  Taxonomia 

4. 3.1 O primeiro táxon caracteriza o domínio ou unidades morfoestruturais que 

correspondem as maiores feições de relevo e são representadas por duas combinações de 

cores. 

4.3.2 O segundo táxon representa os compartimentos do relevo pertencentes a uma 

determinada morfoestrutura e posicionados em diferentes níveis topográficos.  

4.3.3 O terceiro táxon é constituído pelo modelado correspondente aos 

agrupamentos de formas de agradação (relevo de acumulação) e formas de denudação (relevo 
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de dissecação). Essas unidades se caracterizam por diferentes intensidades de dissecação do 

relevo por influência dos canais de drenagem temporários e perenes, e representam 

subdivisões contidas nas morfoestruturas, ocasionadas pelas variações dos processos 

geomorfológicos como a variação climática, processos erosivos ou deposicionais.   As formas 

agradacionais recebem a primeira letra maiúscula A e para as formas denudacionais D que 

indicam a morfologia do topo da forma individualizada, que é o reflexo do processo 

morfogenético que gerou tal forma, conforme (Quadro 1.1). 

4.3.4 O quarto táxon é correspondente aos conjuntos de forma semelhante às 

tipologias do modelado, e recebem uma codificação de letra maiúscula de acordo com a 

variação do processo geomorfológico, mencionado no terceiro táxon e letras minúsculas para 

o tipo de topo apresentado. No relevo de denudação recebem a seguinte codificação: (Dc) 

para as colinas de topos convexos, (Dptc) platôs com topos convexos, (Dpta) platôs com 

topos aplainados e (Dptac) platôs com topos aplainados e/ou conservados. Nos relevos de 

acumulação recebem a codificação de Apf - A de agradação ou acumulação, (p) de planície e 

(f) de fluvial. A planície fluvial é subdividida em planície fluvial inundável (Apfi) e planície 

fluvial alagada (Apfa), enquanto que os terraços fluviais recebem a codificação (Atf) - A de 

agradação; (t) de terraço e (f) de fluvial (Quadro 1.1). 

FORMAS DE ACUMULAÇÃO FORMAS DE DENUDAÇÃO 

A - Acumulação (deposição) D - Denudação (erosão) 

Apf - Formas de planície fluvial Dc - Colinas de topos convexos 

Apfa - Planície fluvial alagada Dptac - Platôs com topos aplainados 

e/ou conservados 

Apfi - Planície fluvial inundável Dpta - Platôs com topos aplainados 

Atf - Formas de terraços fluviais Dptc - Platôs com topos convexos 

Quadro 1.1 - Codificação das formas de acumulação e denudação 
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4.3.5 O quinto táxon corresponde ao tamanho médio dos interflúvios e grau de 

entalhamento dos canais representados por uma combinação de dois números, conforme o que 

se atribui no grau de dissecamento de relevo. 

O índice de dissecação da área de estudo obedeceu aos pressupostos metodológicos 

do Radambrasil (1978), que foi estabelecido segundo a combinação de dois índices (ordem de 

grandeza e aprofundamento da drenagem). Esta combinação qualifica a forma, 

dimensionamento que ocupa definindo a vertente. Para se estabelecer o índice de dissecação 

utilizou-se a imagem SRTM com auxílio do software Arcview GIS 3.3. Foram feitas três 

medidas de cada unidade morfoescultural e que obedeceram critérios de acordo com a ordem 

de grandeza a seguir: 

Índice - Ordem de grandeza das formas de dissecação 

1 - ≤ 250 m;   

2 - > 250m ≤ 750 m;   

3 -  > 750 m ≤ 1.750 m;     

4 - > 1.750 m ≤ 3.750 m; 

5 - >  3.750 m ≤ 12.750 m.  

No entanto, a intensidade de aprofundamento ou entalhe da drenagem foi definido a 

partir da observação do padrão da imagem, de acordo com os critérios abaixo: 

1 - Muito fraca; 

2 - Fraca; 

3 - Mediana; 

4 - Forte; 

5 - Muito Forte. 

 A combinação desses dois índices resulta no índice de dissecamento do relevo. 
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4.3.6 O sexto táxon é correspondente às formas menores produzidas pelos processos 

atuais, ou ainda as formas resultantes pela ação antrópica, o que não se aplica nesta pesquisa. 

4 .4 Atividades de Campo: Consistiu no reconhecimento da área, nas observações 

sistemáticas das morfoestruturas e morfoesculturas, da drenagem, na identificação das 

unidades geológicas, dos perfis lateríticos e coleta das amostras lateríticas. 

4.5 Análise mineralógica: As amostras coletadas dos perfis lateríticos foram 

analisadas pela técnica de difratometria de raios-X (DRX), via método do pó, realizada no 

Laboratório de Difratometria de raios-X do Departamento de Geociências (DEGEO) da 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM).  

Coletou-se 28 amostras lateríticas, que foram secadas, quarteadas, onde uma parte foi 

para análise mineralógica e a outra guardada em arquivo para subsidiar futuras investigações. 

Para identificação mineralógica utilizou-se 10 g de amostra a qual foi moída em grau de ágata 

para diminuir ao máximo a granulometria, transformando-a em pó. A partir desta etapa a 

amostra foi colocada em uma lâmina de alumínio vazada e prensada com placa de vidro. A 

lâmina foi submetida a análise no intervalo de 5 a 50 e/ou 60 2θ com velocidade de  2° θ /min. 
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5 ASPECTOS FISIOGRÁFICOS 

 

A área estudada se localiza nas unidades morfoestruturais da Planície Amazônica e 

do Planalto Dissecado Rio Trombetas-Rio Negro (RADAMBRASIL, 1976).  

O Planalto apresenta-se em formas de platôs conservados e dissecados, colinas e 

ravinas desenvolvidas sobre rochas pertencentes à Formação Alter do Chão, enquanto a 

Planície Amazônica por sedimentos Quaternários antigos e recentes. A Planície fluvial 

Amazônica apresenta-se de forma alongada e acompanha as margens do rio Amazonas com 

feições bastante individualizadas, sendo as mais representativas as ilhas, os furos, os paranás e 

os lagos. 

A vegetação é formada por floresta tropical densa com destaque para a mata dos 

aluviões fluviais (nas várzeas), constituída pela variedade de espécies florestais de porte 

mediano e pela grande porcentagem de madeiras moles, tais como: Imbaúba (Cecropia sp), 

Louro-da-várzea (Nectandra Amazonum Nees) e Tarumã-da-várzea (Vitex Cymosa Benth).  

Do ponto de vista pedológico são encontrados depósitos de areias e latossolos de cor 

vermelho-amarelo, além de lateritas ferruginosas. 

Segundo a classificação de Köppen (1948) in Jesus (1995), o clima da área de estudo 

é o tropical chuvoso úmido (Af) com temperaturas oscilando entre 22° C a 33° C com média 

de 28° C. A maior pluviosidade incide nos meses de janeiro a maio com cerca de 200mm e 

umidade relativa do ar sempre elevada, com médias mensais entre 77% na estação seca e 88% 

na estação chuvosa de acordo com o Instituto de Metereologia do Estado do Amazonas 

(INMET/AM). 
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6 CARACTERIZAÇÃO SÓCIOECONÔMICA  

 

Os municípios de Itacoatiara, Silves e Itapiranga (Figura 1.9) dispõem de uma infra-

estrutura básica constituída de rede de energia elétrica, comunicação e saneamento. Na 

economia, Itacoatiara e Itapiranga concentram as atividades na agricultura, pecuária, 

piscicultura e extrativismo vegetal, enquanto que o município de Silves nas culturas 

temporárias que mobilizam grande parte da mão de obra rural produzindo mandioca, abacaxi, 

arroz, cana de açúcar, feijão, juta, milho e melancia.  

De acordo com o censo 2000 realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatístico (IBGE), o município de Itacoatiara abriga uma população de 72.105 habitantes, 

números estes discrepantes em relação a Silves com 7.785 e Itapiranga com 7.309 habitantes.  

Itacoatiara apresenta maior densidade demográfica em função do grande desenvolvimento 

promovido pela indústria madeireira e outros investimentos, principalmente no negócio de 

grãos ao longo do rio Madeira. 

No aspecto educacional Itacoatiara apresenta rede escolar funcionando com ensinos 

fundamental, médio e superior, este último consolidado pela presença da Universidade 

Federal do Amazonas e pela Universidade do Estado do Amazonas (UEA), ambas voltadas 

para os cursos de licenciatura e bacharelado nas mais diversas áreas do conhecimento. Quanto 

aos municípios vizinhos, Silves e Itapiranga, apresentam quadro educacional voltado para os 

ensinos fundamental e médio.  

Todos os três municípios têm sua rede educacional administrada pelas unidades da 

Secretaria de Educação do Estado do Amazonas (SEDUC), subordinadas a administração 

geral, sediada em Manaus. 
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7 CONTEXTO GEOLÓGICO LOCAL 

 

O Planalto Dissecado Rio Trombetas - Rio Negro e Planície Amazônica se inserem 

na Bacia Sedimentar Amazônica, aflorando na área de estudo rochas das Formações Novo 

Remanso e Alter do Chão (Figura 1.10). 

A Formação Alter do Chão é a mais expressiva na área e o primeiro pesquisador que 

fez alusão a seu respeito foi Kistler (1954). Essa Formação pertence ao Grupo Javari (EIRAS 

et al. 1994), e teve seu nome consagrado na nomenclatura estratigráfica da Bacia Amazônica 

por Caputo et al. (1972). É de idade cretácea definida por Price (1960), realizada com base na 

descoberta de dentes de dinossauro terópodo num testemunho da parte superior da formação 

no poço Nova Olinda (1-NO-1-AM) na Bacia do Amazonas, e nos trabalhos de cunho 

palinológico de Daemon & Contreiras (1971), e Daemon (1975). Interpretações regionais 

consideram o paleoambiente de deposição como flúvio deltaico-lacustre (CAPUTO et al. 

1972; DINO et al. 1999; NOGUEIRA et al. 1999). É formado principalmente por siltitos e 

arenitos de coloração avermelhados a amarelados, e traços de raízes. Apresenta estratificação 

cruzada e acanalada e é constituída mineralogicamente por quartzo, caulinita, hematita e 

goethita. 

A Formação Novo Remanso, definida por Rozo (2004), que inferiu para esta 

formação idade Terciária. Apresenta-se à margem esquerda do rio Amazonas entre as 

comunidades de Novo Remanso (AM) e São José do Amatari (AM), seus sedimentos são 

discordantes sobre a Formação Alter do Chão e estão recobertos por unidades quaternárias. 

Litologicamente essa formação é constituída por camadas de arenitos ferruginosos grossos e 

areias com granulometria variando de média a fina e apresenta estratificação cruzada tabular. 

Seus principais constituintes mineralógicos são: o quartzo, a caulinita e os óxi-hidróxidos de 

ferro (hematita e goethita).  
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Registram-se ainda na área de estudo as coberturas lateríticas (Cretáceo-Superior) 

principalmente na região de planalto, e nas planícies os depósitos aluvionares tais como areias 

(Figura 1.11) e ocorrências de turfas, este último principalmente na região da ilha do Risco 

(REIS & FIGUEIREDO, 1983). 

 

 

 

 

Figura 1.11 - Depósitos aluvionares. A) Depósito areno-argiloso formado por processos 
erosivos encontrado nas margens dos vales na rodovia estadual AM-363  B) Depósitos de 
neossolo quartizarênico 
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CAPÍTULO II 

 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 Uma abordagem sobre a Geomorfologia 

 

Com base no trabalho de Guerra (1993), as formas de relevo são estudadas pela 

geomorfologia, tendo em vista a origem, a estrutura e a natureza das rochas, o clima da região 

e as diferentes forças interna e externa que, de modo geral, entram como fatores construtores e 

destruidores do relevo terrestre.  

A geomorfologia é um ramo das geociências, que se aplica ao estudo das formas 

superficiais e recorre à geologia com relação à natureza, a estrutura e aos movimentos do 

subsolo e têm influência sobre as formas dos terrenos modelados pelos agentes externos.  

Os agentes externos, considerados como agentes exógenos atuam no modelamento 

do relevo. Entre esses agentes podem ser citados: meteorização das rochas (erosão elementar 

ou intemperismo), a erosão fluvial (erosão normal), erosão pluvial e erosão eólica, entre 

outros. Esses processos estão em função da variação da temperatura, da umidade e da 

precipitação sob diversas formas. 

Os agentes internos ou endógenos, tais como: tectonismo, movimentos orogênicos e 

vulcanismos, entre outros, atuam no relevo terrestre resultando nas deformações, desgastes e 

acumulações. 

A geomorfologia está agregada aos estudos geológicos, no sentido que à constituição 

das formas de relevo atual e de eras antigas, têm que estar baseado no postulado da 

permanência das leis da natureza, onde não se pode saber algo do passado, sem levar em 

consideração às leis da evolução atual. 



 39 

Portanto, para se entender as formas atuais do relevo, deve-se levar em consideração 

todo o processo pelo qual foi submetido no passado, o que é possível através de evidências de 

materiais deposicionais resultantes dos diferentes processos morfogenéticos a que foi 

submetido.  

 

2.2 Evolução das concepções relativas ao Relevo 

 

Segundo Ross (2000), o avanço científico no âmbito das ciências da terra, onde se 

insere a geomorfologia, deu-se em meados do século XIX. Embora, as raízes desse impulso 

sejam encontradas desde o Renascimento nas observações de campo de Leonardo da Vinci, 

final do século XV e início do XVI, quando ao encontrar em grandes altitudes, nos montes 

alpeninos, rochas com fragmentos de conchas, percebendo então, que a mesma guardava 

semelhanças com conchas novas encontradas nos terrenos baixos de depósitos recentes.  

Diante dessas constatações, chegou à devida conclusão: “O fato de encontrar rochas com 

conchas em diferentes altitudes, e em diferentes inclinações indicava um grande levantamento 

de terras que antes certamente eram parte do fundo do mar”. 

Entretanto, por muitos séculos o progresso nas ciências naturais foi impedido pela 

crença que os fatos observados na superfície terrestre eram resultados de acontecimentos 

excepcionais de caráter catastrófico o que perdurou até o final do século XVIII.  

Porém, vale enfatizar que na segunda metade do século XVII surgiu o Princípio do 

Atualismo, onde a lógica se resumia: “O presente é a chave do passado”, portanto a base de 

pesquisa da geologia e da geomorfologia. No final do século XIX, a totalidade dos 

conhecimentos geomorfológicos adquiriu mais expressão na Europa, quanto nos Estados 

Unidos da América. Nesse último, com a expansão territorial e a ampliação dos estudos 

geológicos voltados obviamente para a procura de minerais preciosos, a geomorfologia obteve 
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mais espaço entre as ciências da terra, com base nesse contexto histórico foi que surgiu o 

modelo teórico de William Morris Davis, estabelecendo uma direção para a interpretação do 

relevo. 

Entretanto, o postulado de Davis propôs uma concepção finalista, onde todo relevo 

tem começo, meio e fim, podendo, no entanto, recomeçar com um processo de 

rejuvenescimento. Desse modo, o Ciclo Geográfico ou Geomórfico concebido por Davis 

passa por três fases: juventude, maturidade e senilidade, a partir da qual o relevo pode retornar 

à juventude com soerguimento de caráter tectônico. A idéia de mudança ou de evolução das 

formas de relevo ao longo de um tempo não claramente determinado é de qualquer modo, 

uma contribuição nova aos conhecimentos geomorfológicos.  

A noção de importância da influência estrutural no modelado do relevo transparece 

quando o autor admite que cada novo ciclo é sempre reativado com processos de 

soerguimentos gerados pela influência tectônica. Porém, os estudos geomorfológicos também 

tiveram enorme influência da escola germânica e se fundamentava na relação do relevo com a 

litologia, solo, hidrologia e o clima. No entanto, as primeiras correlações entre as zonas 

climáticas do globo e as formas de relevo foram estabelecidas em 1912 por Walter Penck. 

Entretanto, a tônica de Penck transporta-se para os efeitos naturalistas, não esquecendo da 

forte relação que os processos endogenéticos manifestavam na relação com o relevo. Porém, 

apoiados na concepção de W. Penck, outros autores nos diversos cantos do globo terrestre 

começaram a interpretar a gênese do relevo com base na variação climática, definindo, 

portanto, o modelado da paisagem sem deixar de considerar outros fatores que estão 

associados a esta, como é o caso da vegetação. 
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2.3 A Teoria da Pediplanação 

 

Outra contribuição marcante para o conhecimento geomorfológico foi de King 

(1953), que de certa forma sofre influência do modelo davisiano, mas incorpora contribuições 

marcantes de W. Penck. A Teoria da Pediplanação que se apóia no princípio da atividade 

erosiva por processos de ambientes áridos e semi-áridos, passou a ter larga aceitação para as 

áreas intertropicais, sobretudo no Brasil e na África. Entretanto, ficou evidente nessa 

concepção que o relevo não tem um comportamento cíclico como preconizava o modelo 

teórico de Davis, mas certamente ocorria de forma intermitente a atuação dos efeitos 

tectônicos, colocando superfícies de erosão ou de pediplanação elaboradas ao longo do tempo 

em diferentes níveis. 

No Brasil na década de 60, A.N. Ab’Sáber, J.J. Bigarella e alguns outros por 

influência dos pesquisadores franceses de geomorfologia climática e pela linha da 

pediplanação de King (1953), passaram a interpretar o relevo brasileiro e procurar vestígios 

dos processos de pediplanação, entre os quais, depósitos de paleossolos, paleopavimentos, 

entre outros.  

 

2.4. A Tônica Geomorfológica no Brasil 

 

Os estudos geomorfológicos no Brasil, de acordo com Christofoletti (1980), datam de 

épocas recentes e assinala como precursor histórico Ab’ Sáber, que registra três períodos 

principais: o primeiro está associado aos grandes feitos dos viajantes e naturalistas que 

percorreram o solo brasileiro na primeira metade do século XIX, sobretudo, trabalhos de 

geólogos que passaram também no Brasil e deixaram seus registros, que posteriormente 

contribuíram para estudos geomorfológicos. O segundo período caracteriza o predomínio de 
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pesquisadores estrangeiros, especialistas em geologia e geomorfologia que deixaram suas 

contribuições importantes em seus trabalhos, bem como, a participação efetiva de 

pesquisadores brasileiros e o último após a criação das primeiras Faculdades de Filosofia no 

país e após a Fundação do Conselho Nacional de Geografia, em 1937. 

Contudo, foi a partir de 1950, que o conhecimento geomorfológico brasileiro evoluiu 

de maneira rápida. Com a realização do Congresso Internacional de Geografia realizado no 

Rio de Janeiro em 1956, houve significativa expansão dos estudos de geografia e geologia, 

com inúmeras publicações que difundiram os conhecimentos geomorfológicos, portanto, 

contribuindo dessa forma para a expansão da mesma. 

Embora os estudos sobre o relevo brasileiro tenham evoluído a partir dos anos 50, 

começou a ser esboçado nos anos 40 quando Aroldo de Azevedo estabeleceu áreas de 

planaltos e planícies. O planalto foi classificado como Planalto das Guianas e Planalto 

Brasileiro, com subdivisão deste último em Atlântico, Central, Meridional e as planícies 

denominadas de Amazônia, Pantanal e Costeiras. 

Na década de 60 o relevo brasileiro assumiu nova divisão, principalmente sob a ótica 

dos domínios morfoclimáticos regionais embasada por Ab’Sáber. 

  

2.5. A Integração do relevo na abordagem de Ab’ Sáber (1969) 

 

Ab’Sáber (1969), reconhece que no estudo integral do relevo deve ser levado em 

consideração três níveis de abordagens, que individualizam o campo de estudo da ciência 

geomorfológica: a compartimentação morfológica, o levantamento da estrutura superficial e o 

estudo da fisionomia da paisagem.  

1. A compartimentação morfológica inclui observações relativas aos diferentes níveis 

topográficos e características morfológicas, que apresentam uma importância direta no 
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processo de ocupação.  Nesse sentido, a geomorfologia assume importância ao definir os 

diferentes graus de risco que uma área possui, oferecendo subsídios ou recomendações quanto 

à forma racional de ocupação direta no processo de ocupação. 

2. A estrutura superficial, ao mesmo tempo em que representa importante elemento 

na constituição do grau de fragilidade do terreno, é responsável pelo entendimento histórico 

da evolução do relevo. 

3. A fisiologia da paisagem, tende objetivar a compreensão e a ação dos processos 

morfodinâmicos atuais, momentos em que o homem se insere como elemento modificador, 

que muitas vezes abrevia a própria atividade evolutiva do modelado.  

Ab’Sáber (1967a), quando em sua participação no Projeto Radambrasil, estabeleceu 

os domínios morfoclimáticos das regiões onde a variação da erosão depende de um sistema 

morfoclimático, no qual a fisiologia da paisagem está relacionada às condições de clima, 

vegetação e solo. Em trabalho posterior, Ab’Sáber (1967b), esquematizou de modo genérico, 

a distribuição do que chamou de “áreas nucleares” dos domínios morfoclimáticos, 

considerando que entre essas “áreas nucleares” de cada domínio existem processos 

geomorfológicos de transição o que atribuiu de influências bioclimáticas (RADAMBRASIL, 

1976), dando ênfase aos estudos paleoclimáticos que atuaram ao longo do Neógeno (Terciário 

Superior) ao Quaternário. 

 

2.6. A Contribuição do Projeto Radambrasil na geomorfologia do Planalto Dissecado 

Rio Trombetas - Rio Negro e Planície Amazônica 

 

O estudo do relevo brasileiro, principalmente na Região Amazônica apóia-se nas 

investigações produzidas pelo Projeto Radambrasil nos anos de 1970 a 1985, quando o uso de 

imagem de radar, passou a interpretar o meio físico e biótico das regiões abrangidas pelo 
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projeto, incluindo mapas temáticos e textos analíticos, dos mais diversos aspectos, tais como: 

geologia, uso do solo, geomorfologia, entre outros, o que tem contribuído fundamentalmente 

com as pesquisas científicas. 

Durante a atuação do projeto o relevo foi mapeado com base nas características 

semelhantes de formas e altimetria, registradas e editadas em volumes a exemplo da (FOLHA 

SA-21-RADAMBRASIL, 1976), onde se insere oito unidades morfoestruturais tais como: 

Pediplano Rio Branco-Rio Negro, Planalto Dissecado Norte da Amazônia, Planalto da Bacia 

Sedimentar do Amazonas, Planalto Rebaixado da Amazônia, Depressão Periférica do Norte 

do Pará, Planalto Tapajó Xingu, Planalto Dissecado Rio Trombetas-Rio Negro e Planície 

Amazônica, onde as duas últimas se inserem a área da pesquisa.  

A área de planície Amazônica, identificada como planície fluvial relativa à bacia 

hidrográfica do rio Amazonas, como unidade morfoestrutural iniciou-se por Barbosa et al. 

(1974), no mapeamento da (FOLHA SA-22- RADAMBRASIL, 1974), onde se caracterizava 

por apresentar uma colmatagem atual e ativa, onde se destacavam lagos, furos, paranás e 

depósitos sedimentares fluviais recentes. A extensão do mapeamento sistemático para oeste 

permitiu que Nascimento et al. (1976), ao estudarem a (FOLHA SA-21-RADAMBRASIL, 

1976), acrescentassem novas características de planície, dentre estas, as que mais se 

destacavam era a presença de lagos que assumiam formas e dimensões variadas, que refletiam 

diferentes intensidades de colmatagem. 

As unidades de relevo próximas à planície Amazônica são: A nordeste e sul 

encontram-se limitada com o Planalto Rebaixado da Amazônia (Médio Amazonas), a 

noroeste com o Planalto Dissecado Rio Trombetas-Rio Negro e a sudeste com o Planalto 

Tapajós-Xingu. A leste a Planície Amazônica prolonga-se da Folha SA 22-Belém e a oeste 

estende-se para a Folha SA 20-Manaus. Predomina a vegetação de Campo, aparecendo 
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também os Parques e a Floresta de Várzea. Os aspectos pedológicos encontram-se areias e 

principalmente solos hidromórficos, além de lateritas.  

A área desta unidade está sob o controle direto do rio Amazonas, que está dividida 

em planície fluvial alagada e planície fluvial inundável. A planície fluvial alagada abrange 

trechos que mesmo em período de menor volume das águas do rio Amazonas estão 

submersos, enquanto que as áreas inundáveis são alagadas apenas no período das cheias. 

Registram-se fatos específicos na Planície Amazônica tais como: paranás, furos, igarapés, 

lagos com formas e gênese diferenciadas, vales fluviais, diques fluviais, entre outros. 

O rio Amazonas adentra na área pertencente à Folha SA 21-Santarém, com direção 

SW-NE; nas proximidades da ilha Carreiro, condicionado pelos sedimentos terciários da 

Formação Barreiras, dirige-se para NW-SE até o rio Madeira, onde novamente procura a 

direção SW-NE. A leste de Urucará dirige-se novamente de NW-SE até o município de 

Parintins, onde inflete para NE. Nas proximidades de Óbidos, em função da litologia terciária, 

varia sua direção para NW-SE até Santarém, onde de forma alinhada, volta-se outra vez para 

SW-NE.  Os principais afluentes do rio Amazonas são os rios Madeira, Tapajós e Curuá-Una 

os mais importantes da margem direita, enquanto os rios Urubu, Uatumã, Nhamundá, Curuá e 

Maicuru, os mais significativos pela margem esquerda (RADAMBRASIL, 1976). 

O Planalto Dissecado Rio Trombetas-Rio Negro, limita-se ao norte com os relevos 

residuais da borda norte da Sinéclise do Amazonas, próximo do paralelo de 02° 00’S. Ao sul 

os vales afogados dos rios Nhamundá, Uatumã, Anebá e Urubu e situa-se em seu limite com a 

Planície Amazônica, nas proximidades da rodovia AM-010 que liga Manaus (AM) a 

Itacoatiara (AM). A leste desta unidade de relevo está o rio Trombetas que separa do Planalto 

Rebaixado da Amazônia (Médio Amazonas) e a oeste prolonga-se para a Folha SA. 20 - 

Manaus, próximas a Folha SA. 21- Santarém. Sua denominação definiu-se a partir de diversos 

nomes, entre os quais Planalto Dissecado Amazonas-Pará, Planalto Dissecado Nordeste de 
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Manaus e Planalto Dissecado Rio Trombetas-Rio Negro. O primeiro nome indicaria a posição 

geográfica do Planalto abrangendo terras dos Estados do Amazonas e Pará, que possuem 

como limite interestadual o rio Nhamundá. No caso Planalto Dissecado Nordeste de Manaus 

se deve a idéia de restrição da área ocupada pela unidade às proximidades de Manaus. Mesmo 

não se estendendo por todo o interflúvio do Rio Trombetas-Rio Negro, sendo limitado pelo 

baixo curso desses dois canais fluviais, preferiram tal denominação. 

 As formas de relevo são talhadas em rochas sedimentares cretáceas pertencentes à 

Formação Barreiras, com solo do tipo Latossolo Amarelo, com cobertura de floresta Densa.    

Os rios Nhamundá, Jatapu, Uatumã e Preto da Eva atravessam o Planalto Dissecado Rio 

Trombetas-Rio Negro na direção NW-SE, compartimentando-o em grandes interflúvios. 

As condições geomorfológicas deste planalto refletem a intensa atuação dos 

processos erosivos, resultando em uma grande faixa de dissecação, em interflúvios com 

encostas ravinadas, interflúvios tabulares com drenagem densa, colinas e ravinas 

(RADAMBRASIL, 1976).  

De maneira geral, a rede de drenagem apresenta padrão do tipo dendrítico, 

assinalando-se capturas fluviais, o que ocorre também drenagens com feições distintas que 

representam anomalias no conjunto, dado a influência da tectônica, estrutural e litologia 

presente. Entretanto, desde o Terciário esse planalto encontra-se em meio a modificações em 

sua forma (RADAMBRASIL, 1976), dado os fatores internos e externos e a respeito desse 

último fator pode ser assinalado o processo de lateritização. 
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2.7. A lateritização na Região Amazônica 

 

O termo laterito é aplicado como produto de intenso intemperismo de rochas 

subaéreas, fazendo com que os teores de Ferro (Fe) e/ou Alumínio (Al) sejam mais elevados e 

os de Silício (Si) mais baixos nos lateritos do que na rocha-mãe caolinizada 

(SCHELLMANN, 1980). 

Na região Amazônica, particularmente, Costa (1991) e Costa & Angélica (1995), 

usam o termo laterito para designar rochas formadas ou em fase de formação por meio de 

intenso intemperismo químico de rochas preexistentes, inclusive de lateritos antigos, sob 

condições de clima tropical. No entanto, as primeiras citações de lateritos na região 

Amazônica foram feitas por Katzer (1903), que descreveu como arenitos ferruginosos aos 

quais deu a denominação de “Grés do Pará”. 

Segundo Costa (1991), os lateritos da região Amazônica podem ser classificados em 

dois grandes grupos: a) lateritos imaturos; b) lateritos maturos. 

Os lateritos maturos iniciaram o seu estabelecimento no Terciário Inferior (Eoceno-

Oligoceno) de acordo com (COSTA, 1984; TRUCKENBRODT et al. 1982), sendo 

retrabalhados provavelmente no Mioceno e Plioceno (KOTSCHOUBEY, 1984; COSTA, 

1990a e COSTA et al.1991). Por outro lado, os lateritos imaturos se formaram durante o 

Pleistoceno (Quaternário), Costa (1991). Os lateritos imaturos estão distribuídos por toda 

região e formam o relevo jovem que domina toda Amazônia. Os perfis desses lateritos 

apresentam características típicas de baixo grau de evolução, onde apresentam normalmente 

um horizonte argiloso, mosqueado, linhas de pedra ou stone lines e concrecionário 

ferruginoso. Enquanto que, os lateritos maturos estão bem representados na Amazônia, mas 

não tem a mesma extensão geográfica dos imaturos. Em geral, os lateritos maturos compõem 

relevo mais elevado, sob forma de platôs ou morros. São lateritos evoluídos compostos pelos 
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horizontes: crosta ferruginosa, bauxítico e/ou fosfático de alumínio, argiloso e o pálido 

transicional, e apresentam com maior complexidade de texturas e mineralogia. 

2.7.1. MINERALOGIA - Quanto às espécies minerais dos lateritos da Amazônia, 

segundo Costa (1991), pode-se considerar as mais importantes: 

a) Lateritos imaturos: hematita, goethita, goethita com alumínio e maghemita; 

- Caulinita, halloysita, esmectita e illita.  

b) Lateritos maturos: Caulinita, quartzo, gibbsita, goethita aluminosa, augelita, 

esmectita, illita, halloysita, variscita, wardita, entre outros. 

 

2.7.2. MODO DE OCORRÊNCIA - Na Amazônia, segundo Costa (1991), os 

lateritos maturos podem ocorrer da seguinte maneira: em platôs ou morros, cujos topos 

representam superfícies lateríticas reliquiares; em platôs isolados formando-se sobre lateritos 

bauxíticos; ocorrem ainda como parte do relevo recente devido a movimentos tectônicos em 

blocos, nivelando o relevo antigo com o recente. No entanto, os lateritos imaturos formam o 

relevo recente, quase plano, desenvolvido sobre crostas ferruginosas ou concreções 

ferruginosas incoesas, em relevo quase plano a ondulado, instalado sobre latossolos (COSTA, 

1991). Entretanto, a evolução geomorfológica na região Amazônica está diretamente 

relacionada ao processo de lateritização, que se formaram a partir de diferentes tipos de 

rochas-mãe ou foram depositadas sobre diferentes tipos de embasamento.  
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CAPÍTULO III 

 

3 Abordagem sintética sobre a neotectônica da Amazônia 

 

Na região Amazônica a ação da neotectônica é assinalada por sistemas de falhas, de 

padrões de relevo e arranjos de drenagem cujos estilos podem ser identificados por meio de 

produtos de sensores remotos. A primeira observação sobre neotectônica na região dos baixos 

cursos dos rios Negro e Solimões se deve a Sternberg (1950), que observou controle tectônico 

dos vales dos rios Uatumã, Urubu e Rio Preto da Eva, orientados segundo duas direções 

preferenciais NE-SW e NW-SE, tanto em terra firme quanto na várzea. Posteriormente, nos 

trabalhos do Projeto Radambrasil na década de 70, mapeamentos em nível de reconhecimento 

regional, outras informações a respeito de eventos tectônicos foram associados a trabalhos 

desenvolvidos na década de 80 e 90, notadamente por (IGREJA & FRANZINELLI, 1987; 

EIRAS & KINOSHITA, 1988; BEMERGUY & COSTA 1991; CUNHA 1991; COSTA &  

HASUÍ, 1991; COSTA et al. 1992, 1994 e 1996; BEMERGUY et al. 1995; BORGES et al. 

1995; FERNANDES FILHO et al. 1995; COSTA 1996, entre outros).  

De acordo com Franzinelle & Igreja (1990), na região que compreende o baixo curso 

do rio Negro, existem um hemi-graben caracterizado por falhas normais inclinadas para 

nordeste e decorrente da atuação de um eixo extensional voltado para N50°-55°. Relataram 

ainda que parte dos dados estruturais pode ser explicada por meio de um sistema direcional 

dextral de direção E-W. No entanto, Costa et al. (1992) e Costa et al. (1994), referem-se à 

tectônica ressurgente na região Amazônica e relacionam as estruturas neotectônicas a dois 

episódios de movimentação, sendo um no Terciário Superior (Mioceno Plioceno) e outro no 

Quaternário. A compartimentação estrutural do Terciário Superior compõem-se de três 

domínios denominados de transpressivo, direcional e distensivo, de leste para oeste. O 
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domínio transpressivo localiza-se entre as cidades de Manaus (AM) e Santarém (PA), sendo 

formado por três segmentos principais. O primeiro segmento compreende a cidade de Manaus 

e Itacoatiara (AM), onde se caracteriza pela presença de vários feixes de falhas inversas na 

direção NE-SW e inclinados preferencialmente para SE. No entanto, no interflúvio do rio 

Preto da Eva/Urubu, ocorrem duplexes e sistemas imbricados afetando os sedimentos da 

Formação Alter do Chão. O segundo estende-se entre as cidades de Itacoatiara e Parintins 

(AM) e compõem-se de dois feixes de falhas transcorrentes de direção NE-SW. Já o terceiro, 

corresponde à região do Baixo Tapajós, sendo caracterizado por dobras quilométricas. A 

compartimentação do Quaternário se refere ao desenvolvimento de duas junções tríplices 

denominadas Baixo Tapajós e Marajó-Mexiana, e a existência de falhas normais NW-SE que 

afetam os sedimentos da Formação do Solimões. 

 

3.1 Elementos morfoestruturais da área de estudo 

 

Para o estudo dos elementos morfoestruturais da área desta pesquisa, utilizou-se 

imagens SRTM para individualizar os alinhamentos e lineações fotointerpretadas, a fim de 

compor um quadro comparativo das principais direções de tensões. Os elementos 

fotointerpretativos foram então agrupados, em função de suas diferentes magnitudes, em 1ª, 2ª 

e 3ª ordens (Figura 1.12). Os lineamentos de 1ª ordem são os de maior destaque junto à 

imagem de sensores remotos e estão orientados preferencialmente segundo as direções NW-

SE e SW-NE, exibem forte padrão linear, cujos comprimentos variam de 20 a 40 km e 

controlam os vales dos rios Amazonas, Urubu, Uatumã, Caru e Anebá (Figura 1.5). Os 

lineamentos de 2ª ordem, também com destaque juntos a imagem de sensores remotos, estão 

orientados segundo as direções N-S e NNE-SSW, com formato linear a cuvi-linear, com 

comprimentos entre 5 e 15 km e que se caracterizam como controlador do relevo da área,  
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limitando vales entre cristas alinhadas e imprimindo um controle sobre rios e igarapés de 1ª a 

4ª ordens. Já os lineamentos de 3ª ordem, são menos destacados na imagem de sensores 

remotos e estão orientados preferencialmente nas direções NWW-SEE, SWW-NEE e W-E, 

controlando o rio Sanabani e, principalmente, os rios e igarapés de 1ª e 2ª ordem (Figura 1.5).  

A partir dos lineamentos de drenagens observou-se também os aspectos de 

assimetria, tropia, sinuosidade, angularidade e anomalias, tais como: vale encaixado na 

unidade E da área e encurvamentos em forma de arco na drenagem, que podem ser atribuído 

como possíveis movimentos neotectônicos. Na (Figura 1.12) apresenta-se o estereograma 

referentes aos dados estruturais fotointerpretativos da área estudada, onde se nota que as 

principais direções de lineamento estão no sentido NW-SE e SW-NE.  

Em uma análise morfoestrutural simples é possível observar que a área de estudo está 

delimitada por dois lineamentos estruturais principais nas direções NW-SE e SW-NE de 1ª 

ordem (Figura 1.5). A porção norte limita-se pelo segmento estrutural NW-SE, o qual 

controla a drenagem ao longo do rio Uatumã, enquanto que a porção sul é limitada através da 

conjunção entre os lineamentos estruturais NW-SE e SW-NE, os quais controlam os rios 

Urubu e Amazonas, respectivamente.  

O setor centro-norte da área, aqui denominado de bloco morfoestrutural Itapiranga, 

ocorrem platôs de topos aplainados e conservados (Dptac) e colinas (Dc), com altitudes em 

torno de 150 e 50 metros, respectivamente. Esse bloco mostra-se limitado ao norte pelo 

lineamento NW-SE (controlador do rio Uatumã), a leste pelo lineamento SW-NE (controlador 

do rio Amazonas) e ao sul pelo lineamento NWW-SEE (controlador do rio Sanabani). No 

interior desse bloco predominam os lineamentos de 2ª ordem, ou seja, orientados na direção 

N-S e NNE-SSW, cujo padrão de drenagem é do tipo dendrítico (Figura 1.8A).  

O setor central aqui denominado de bloco morfoestrutural Silves, mostra-se limitado 

através da articulação dos lineamentos NWW-SEE, SW-NE e NW-SE. Nesse bloco é possível 
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ainda, individualizar dois sub-setores, chamados de norte e sul, os quais estão separados pelo 

lineamento NW-SE controlador do rio Anebá (Figura 1.5). No sub-setor norte, predomina 

platôs de topos aplainados e conservados (Dptac) com altitudes da ordem de 150 metros e 

estruturados por lineamentos N-S e NNE-SSW. Em direção ao sub-setor sul, os (Dptac) são 

substituídos por platôs de topos convexos (Dptc) e de topos aplainados (Dpta), com a altitude 

baixando para a ordem de 110 metros e mantendo o predomínio de lineamentos N-S e NNE-

SSW. 

O setor sul denominado de bloco morfoestrutural Itacoatiara, se apresenta limitado 

pelos lineamentos NW-SE e N-SSW. Nesse bloco também é possível individualizar dois sub-

setores, denominados de norte e sul, os quais se separam pelos lineamentos NW-SE 

controladores dos rios Urubu, Caru e Amazonas (Figura 1.5). No sub-setor norte ocorrem 

platôs de topos aplainados (Dpta), de topos convexos (Dptc) e sistema de colinas (Dc) com 

altitudes de 100 e 60 metros com predominância do lineamento NW-SE, controladores dos 

rios Caru e Urubu de 3ª ordem, e pelos lineamentos de 2ª ordem com direções N-SSW, que 

controlam cristas do relevo. No sub-setor sul predominam platôs de topos aplainados (Dpta), 

de topos convexos (Dptc), sistemas de colinas (Dc) com altitudes rebaixadas (60 a 40 m) e 

terraços fluviais (Atf) com até 60 metros de altitudes, rios de 1ª e 2ª ordem e padrão de 

drenagem do tipo subdendrítico, controlados também pelos lineamentos de 1ª ordem (NW-

SE).  

Os lineamentos de direção NW-SE e SW-NE exercem fortes influências estruturais 

na área de estudo, controlando essencialmente a configuração da rede de drenagem e sistema 

de relevo. Tal controle estrutural há muito tempo tem sido discutido por diversos 

pesquisadores, entre os quais (STERNBERG, 1950; FRANZINELLI & PIUCI, 1988; 

FRANZINELLI & IGREJA, 1990; COSTA et al. 1991, 1992, 1994 e 1996; FERNANDES 
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FILHO et al. 1995; HASUY, 1996; IGREJA & CATIQUE, 1997; FRANZINELLE et al. 

2002; entre outros). 

Segundo Miranda et al. (1994) in Costa (2002), na região do Rio Uatumã 89٪ das 

falhas normais desenvolvidas sobre os sedimentos da Formação Alter do Chão, estão 

orientadas preferencialmente segundo direções NNE-SSW e NE-SW, sugerindo a atuação de 

esforços distensivos nas direções WNW-ESE e NW-SE. O restante das estruturas observadas 

(11٪) corresponde a falhas reversas com orientação preferencial NNE-SSW e NE-SW 

sugerindo a atuação de esforços compressivos WNW-ESSE e NW-SE. Miranda et al. (op.cit) 

destacaram ainda a presença de descontinuidades com orientação NW-SE no embasamento, 

as quais coincidem com o interflúvio Uatumã-Anebá e representam possivelmente altos e 

baixos estruturais do substrato cristalino.  

Segundo Costa, et al. (1994, 1995 e 1996), na região compreendida entre as cidades 

de Manaus e Juruti (PA), existem dois conjuntos de estruturas decorrentes de movimentos 

tectônicos durante o Terciário Superior e o Quaternário. As estruturas mais antigas (Figura 

1.13A) correspondem às falhas inversas orientadas segundo a direção NE-SW, controladoras 

do sistema de colinas desenvolvidas sobre os sedimentos da Formação Alter do Chão, 

podendo estar associada a dobras, falhas transcorrentes e normais, definindo domínios 

transpressivo, direcional e distensivo, respectivamente. Por outro lado, as estruturas do 

Quaternário são representadas pelos seguintes elementos: um segmento distensivo situado 

entre as cidades de Manacapuru (AM) e Itacoatiara, um segmento transcorrente na região da 

Ilha de Tupinambarana e duas junções tríplices denominadas Baixo Tapajós e Marajó-

Mexiana. O segmento distensivo Manacapuru e Itacoatiara são caracterizados por falhas 

normais orientadas na direção NW-SE, que controlam o traçado geral dos rios Preto da Eva, 

Urubu, Uatumã e o baixo curso do Rio Negro, além de impor desnivelamento de até 30 

metros no perfil laterítico desenvolvido no Plioceno-Pleistoceno. 
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A ação de um componente transcorrente na região da cidade de Itacoatiara, cuja 

cinemática é interpretada como dextral, também tem sido discutida por Igreja & Catique 

(1997), como responsável pelo controle estrutural na foz do rio Madeira, e no 

desenvolvimento de lagos, ilhas e paranás naquela região. Tal tectônica transcorrente dextral é 

também estendida para a foz do rio Negro, à qual favoreceria a captura de drenagens, 

formação de cachoeiras e ilhas (IGREJA et al. 1999 & FRANZINELLI et al. 1999). 

A análise geométrica dos elementos estruturais fotointerpretativos auxiliada pelas 

restritas observações em campo da ação de falhas normais em arranjo lístrico permitiu 

elaborar um arranjo morfoestrutural representado por um sistema de prismas escalonados para 

área de estudo (Figura 1.13B). Tal concepção distribui os blocos estruturais Itapiranga, Silves 

e Itacoatiara, conforme seus padrões de relevo e drenagem, como as áreas mais rebaixadas, 

tais como as planícies de inundação, controlados principalmente pela articulação de 

falhamentos normais NW-SE e NE-SW. É provável que tais blocos ou prismas não tenham 

simplesmente deslizados um em relação ao outro, mas que tenham sido submetidos a um 

componente rotacional no sentido horário, sobretudo entre os blocos morfoestruturais 

Itapiranga e Silves, os quais ainda necessitam de melhor investigação. 

Em geral, podemos considerar que os blocos morfoestruturais individualizados na 

área de estudo estão escalonados com as áreas mais rebaixadas localizadas na porção sul e as 

mais elevadas na porção centro-norte. Tal escalonamento permite projetar os blocos com 

ângulos de mergulhos em torno de 25º na direção SW, e ao longo da conjunção entre os 

blocos ou prismas morfoestruturais estão desenvolvidos as drenagens dos rios Urubu, Caru, 

Anebá, Sanabani e Uatumã, com fluxos d’água de NW para SE, refletindo a provável rotação 

dos blocos no sentido horário (Figuras 1.5 e 1.13B). 
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CAPITULO IV 

 

4 CARACTERIZAÇÃO GEOMORFOLÓGICA DA ÁREA DE ESTUDO 

 

4.1 Abordagem morfoestrutural 

 

As feições relevo da área de estudo no contexto das morfoestruturas, são 

representadas pelo Planalto Dissecado Rio Trombetas-Rio Negro e Planície Amazônica 

(Figura 1.14), definidas pelas formas e posicionamento altimétrico das massas de relevo 

segundo Radambrasil (1976), onde as maiores altitudes se encontram na porção centro-norte 

com cerca de 150 metros (Figura 1.15). 

 

4.2 Análise do sistema de drenagem 

 

Os cursos de água constituem processos morfogenéticos dos mais ativos na 

esculturação da paisagem terrestre (CHRISTOFOLETTI, 1980). A rede de drenagem na área 

de estudo (Figura 1.16) é constituída pelo rio Amazonas, canal principal, considerado de 5ª 

ordem em conjunto com seus principais afluentes: rios Urubu, Caru, Uatumã e Anebá, bem 

como os tributários. Os principais afluentes do rio Amazonas na área apresentam paralelismo 

entre si, percorrendo estruturas falhadas de 1ª ordem com direções preferenciais NW-SE e 

SW-NE. Porém, esses rios alimentam o potencial hídrico do rio Amazonas e ajudam a 

elaborar a planície fluvial Amazônica. 

O rio Amazonas ao adentrar a área de estudo com direção NW-SE, apresenta canal 

sob forma retilínea e no trecho entre a comunidade de São José do Amatari (AM) e a foz do 
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rio Madeira inflecta para NE-SW sob forma anastomosada, onde descreve uma anomalia em 

cotovelo nas proximidades do município de Itacoatiara, onde retoma a direção NW-SE 

(Figura 1.17). 

Muitos são os furos que caracterizam o sistema de drenagem da área de estudo, a 

exemplo o furo de Silves na porção leste da área que nasce no Lago Canaçari. Esse lago está 

adaptado à tectônica e teve sua gênese em áreas alimentadas por afluentes e/ou pelas chuvas 

onde ocorreu subsidência localizada, controlada por alinhamentos estruturais 

(RADAMBRASIL, 1976). O lago Canaçari, coleta águas dos rios Urubu e Anebá e se liga ao 

rio Amazonas por restinga fluvial (Figura 1.18). Registram-se ainda no sistema de drenagem 

lagos posicionados no interior das ilhas, que são considerados em colmatagem por decantação 

(RADAMBRASIL, 1976), a exemplo os lagos que se encontram na ilha do Risco na porção 

SE da área (Figura 1.27B3a). 

As análises realizadas indicam que os arranjos das drenagens apresentam-se 

ramificados com padrão dendrítico predominantemente (Figura 1.19A’), com variação para o 

padrão treliça nas unidades C1, F2, F3 e G, embora na parte SW se manifeste o padrão 

subdendrítico (Figura 1.19B’), nas cercanias do lago Canaçari o padrão ortogonal segundo 

Nascimento et. al. (1976), e ao Sul o padrão anelar (Tabela 1.1). A hierarquia fluvial é 

constituída por 381 rios de 1ª ordem equivalente a (57,47%), 179 de 2ª ordem representando 

(29,71%), 61 de 3ª ordem com (9,2%), 23 de 4ª ordem eqüitativo a (3,4%), e 01 rio de 5ª 

ordem o que equivale a (0,22%), totalizando, portanto 645 rios (100%) (Figuras 1.20 e 1.21). 

Os vales se apresentam em forma de V e de U, e encaixado (Figura 1.22). As propriedades de 

drenagens (Tabela 1.2) se apresentam no conjunto da rede hidrográfica com angularidade 

variando de baixa a alta, tropia de unidirecional a multidirecional desordenada, fraca 

assimetria, sinuosidade alta na porção central de SSW e densidade variando de baixa a alta. 

As formas anômalas no sistema de drenagem são observadas na retilinearidade do rio Caru 
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(Figura 1.23); na forma de arco dos rios Itabani e Sanabani (Figura 1.24A), e do igarapé 

Maquarazinho (Figura 1.24B); e na forma de cotovelo do rio Amazonas (Figura 1.17).  Em 

geral, as distintas feições no sistema de drenagem têm contribuído respectivamente para o 

modelado da paisagem local. 

TABELA 1. 1 - Análise do padrão, hierarquia e anomalias de drenagem correlativas as 
unidades morfoesculturais da área de estudo 

 

TABELA 1. 2 - Análise das propriedades de drenagem correspondente as unidades 
morfoesculturais da área de estudo 

 

Unidades Padrão Hierarquia Formas Anômalas 

A 
retilíneo, anastomosado e 

anelar 5ª ordem cotovelo 

B subdendríco 1ª a 2ª ordem Arco (como forma sugestiva) 

C dendrítico 1ª a 3ª ordem arco (centro-leste) 

D dendrítico 1ª a 2ª ordem - 

E dendrítico 1ª a 3ª ordem arco 

F 
treliça (C1,F2, F3) e 

dendrítico 1ª a 4ª ordem arco 
G dendrítico e treliça 1ª a 4ª ordem arco 

Fonte: dados com base no modelo digital do Terreno (MDT-SRTM) localizado na Zona 21, referente ao ano 
2000 (USGS-USA) 

Unidade Densidade Sinuosidade Angularidade Tropia Assimetria 

A alta - alta bidirecional fraca 

B baixa - baixa bidirecional fraca 

C alta - baixa e média em (C3) bidirecional fraca 

D baixa - média bidirecional fraca 

E média - média bidirecional fraca 

F alta 

alta (centro 

de SSW) 

média e baixa em 

(F6/F7) 

bidirecional/unidirecional 

(extremo norte) fraca 

G média - média 

multidirecional           

desordenada fraca 

Fonte: USGS-USA - Dados com base no modelo digital do Terreno (MDT-SRTM) localizado na Zona 21, 

referente ao ano 2000 
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4.3  Compartimentação das unidades  morfoesculturais 

 

As feições morfoesculturais estão inseridas no Planalto Dissecado Rio-Trombetas - 

Rio Negro e Planície Amazônica, produtos das ações climáticas ocorridas no período 

Terciário-Quaternário e da incisão dos vales dos rios. Como resultado dessas ações 

encontram-se as cristas aplainadas, convexas e as coberturas lateríticas. Tais feições 

morfoesculturais apresentam características texturais, índices de dissecação e tipos de 

modelado resultante dos processos acumulativos (agradacionais) e erosivos (denudacionais), 

os quais permitiram dividi-las nas unidades descritas a seguir (Figura 1.25). 

Unidade A - Distribuída, sobretudo na porção de leste a sudoeste da área de estudo, é 

representada pela planície fluvial Amazônica (Apf) (Figura 1.26), submetida diretamente ao 

controle do rio Amazonas. A planície fluvial Amazônica com faixa alongada de superfície 

pouco acidentada com altitudes cerca de 20 a 60 metros e está subdividida em planície fluvial 

inundável (Apfi) e planície fluvial alagada (Apfa). Essa última corresponde aos trechos que 

mesmo em período de menor volume das águas do rio Amazonas estão submersas com uma 

lâmina d’água de alguns centímetros formando áreas de brejo. A planície fluvial inundável 

(Apfi) apresenta elevado índice pluviométrico, normalmente entre os meses de dezembro a 

maio com maior volume de água precipitada registrado no mês de janeiro, segundo 

informações obtidas pelo INMET/AM. São representativos deste domínio os terraços fluviais 

(Atf) constituídos de sedimentos holocênicos (RADAMBRASIL, 1976), e posicionados a SW 

da área de estudo, sob forma alongada e com cerca de 7 Km de extensão por 2,5 Km de 

largura, com altitude entre 40 a 60 metros. Esses terraços apresentam vales em forma de V, 

medindo até 3 Km de extensão por 1 Km de largura.  

Outras feições características desta unidade são as barras de acreção, os paranás que 

apresentam extensões variáveis, a exemplo o Paraná da Trindade, posicionado ao S da área 
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com 23 Km de extensão por 4 Km de largura e o Paraná do Serpa, localizado a SE com até 20 

Km de extensão e 2 Km de largura (Figura 1.27A1). Os lagos (Figura 1.27A2) também são 

freqüentes nesta unidade e apresentam dimensão bem significativa, onde o Canaçari 

posicionado a SE com 29 Km de extensão por 13 Km de largura e o Lago Miratuba localizado 

na porção S apresenta 18 Km de extensão por 5 Km de largura. As ilhas também são 

representativas deste domínio (Figuras 1.27A3 e 1.27A3a).  

Em geral, o sistema de drenagem nesse compartimento e/ou unidade apresenta-se 

com padrão retilíneo, anastomosado e anelar além do subdendrítico na porção SW, densidade 

de alta a baixa, angularidade baixa, tropia bidirecional e assimetria fraca, anomalias em 

cotovelo. 

Neste domínio, predomina a vegetação de várzea e os depósitos sedimentares são 

freqüentes pelo transporte do rio Amazonas, enquanto que do ponto de vista pedológico 

manifestam-se solos hidromórficos (RADAMBRASIL, 1976).  

A Unidade B (Atf), está localizada na porção SW da área que faz parte da planície 

fluvial Amazônica e registra ocorrência de terraços fluviais (Atf), descrita na unidade A. 

A unidade C está distribuída nas porções de norte a centro-leste da área de estudo, 

sendo constituída por platôs de topos aplainados (Dpta) e convexos (Dptc), além do conjunto 

de colinas (Dc), apresentando altitudes variáveis, as quais permitiu subdividi-las em C1, C2 e 

C3. 

A subunidade C1 se localiza principalmente na porção N da área com platôs de 

topos aplainados (Dpta), medindo 2 Km de extensão por 1 Km de largura, em cotas 

altimétricas de até 100 metros, enquanto as colinas (Dc) apresentam cristas convexas, 

orientadas preferencialmente no sentido NNE-SSW medindo entre 1 Km de extensão por 200 

m (Figura 1.28A) de largura em altitudes, cerca de 80 metros. O principal curso d’água que 

drena essa subunidade é o rio Uatumã com vale em forma de U e seus tributários com vales 
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em forma de V. A subunidade C2 se posiciona a Leste da área apresenta platôs de topos 

convexos (Dptc), medindo cerca de 1 Km de extensão por 100 m de largura em altitudes de 

60 metros; enquanto as colinas (Dc) com até 1 Km de extensão por 200 m de largura em 

cristas convexas em altitudes de até 40 metros. A subunidade C3 está localizada na porção 

centro-leste da unidade com platôs de topos aplainados (Dpta) de até 2,5 Km de extensão por 

300 m de largura em altitudes de 110 metros. Por outro lado, as colinas (Dc) apresentam 

cristas convexas medindo até 1,5 Km de extensão por 200 m de largura em cotas altimétricas 

de 60 metros. 

A rede hidrográfica dessa unidade em geral, se apresenta com padrão dendrítico e 

treliça com alta densidade, tropia bidirecional, assimetria fraca, angularidade de baixa a média 

e anomalia em arco na porção centro-leste. Apresenta-se hierarquizada com rios de 1ª a 3ª 

ordem sob influência direta do rio Uatumã na porção N a NE com vale achatado em forma de 

U. Esse rio na área de estudo mede cerca de 44 Km de extensão por 7,5 Km de largura. A 

unidade C ainda é drenada na porção centro-leste da área pelo rio Urubu com vale fechado 

em forma de V. 

 A cobertura vegetal desse compartimento (unidade) constitui-se por árvores 

predominantemente de médio porte em meio a um solo com textura média altamente 

intemperizado (latossolo) de coloração amarelado-avermelhado. 

A unidade D posiciona-se a NE da área, constitui-se pelo ecossistema de terraços 

fluviais (Atf), pertence à área restrita da planície fluvial do rio Uatumã e Jatapu. Esse terraço 

(Atf), apresenta-se em faixa de até 11Km de extensão por 8 Km de largura com altitudes entre 

20 a 40 metros (Figura 1.27B).  O rio Uatumã margeia essa unidade e nas proximidades da 

foz do rio Jatapu, desenvolve-se um sistema de barra de acreção com até 8 Km de extensão 

por 1 Km de largura (Figura 1.29) o qual foi descrito segundo Radambrasil (1976), como 

dique fluvial.  
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A rede de drenagem dessa unidade é hierarquizada de 1ª a 2ª ordem, com padrão 

dendrítico limitado a pequenos cursos, com baixa densidade, angularidade média, tropia 

bidirecional e assimetria fraca, enquanto que a vegetação destaca-se pela presença de mata 

dos aluviões  (RADAMBRASIL, 1976). 

A unidade E se localiza na porção ENE, apresenta feições de platôs com topos 

convexos (Dptc) e sistema de colinas (Dc). As colinas de topos convexos e extensão de até 1 

Km por 200 metros de largura exibem altitudes em torno de 50 metros. No entanto, os platôs 

(Dptc), medindo em geral 6 Km de comprimento por 2 Km de largura com altitudes cerca de 

100 metros circundados por forte ravinamentos, apresentam-se alinhados preferencialmente 

nos sentidos N-S com vale encaixado com até 13 Km de comprimento por 1 Km de largura 

(Figura 1.22A’).   

A rede de drenagem dessa unidade se apresenta com padrão dendrítico em média 

densidade, hierarquizada de 1ª a 3ª ordem, tropia bidirecional, angularidade média, assimetria 

fraca e anomalia em forma de arco. A vegetação desse domínio apresenta-se com médio 

porte. 

A unidade F corresponde a maior extensão espacial da área, se encontra posicionada 

ao centro-sul, SW, NW e extremo norte, sendo constituída por platôs de topos aplainados 

(Dpta), platôs de topos convexos (Dptc) e sistemas de colinas (Dc), com variações de 

altitudes, o que propiciou a subdivisão em F1, F2, F3, F4, F5, F6 e F7.  

A subunidade F1 se localiza na porção centro-sul e abriga sistemas de colinas e 

platôs. Esses platôs apresentam topos aplainados (Dpta) e topos convexos (Dptc) com até 4 

Km de extensão por 200 metros de largura em altitudes em torno de 60 metros, enquanto as 

colinas em cristas convexas (Dc) medindo cerca de 1 Km de extensão por 80 m de largura 

aproximadamente em altitudes, cerca de 40 metros. As subunidades F2, F3, F4 e F5 se 

posicionam de NW a SW da área, configuram formas de platôs de topos aplainados (Dpta) e 
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topos convexos (Dptc) onde esse último excetua a subunidade F5. Ainda registram nessa 

subunidade um conjunto de colinas em cristas convexas (Dc), que se apresentam com até 60 

metros de altitudes em meio aos platôs. Os (Dpta) medem aproximadamente em torno de 2 a 8 

Km de extensão por 100 a 400 metros de largura em cotas variáveis entre 60 a 100 m de 

altitudes, enquanto que os (Dptc) se apresentam com 4 Km de extensão por 300 m de largura 

em altitudes entre 100 a 120 metros. A subunidade F6 está localizada na parte centro-leste da 

unidade, constitui-se por conjunto de platôs com topos aplainados (Dpta) medindo 3 Km por 

300 metros de extensão em altitudes cerca de 110 metros. Em meio aos platôs ocorrem as 

colinas com 40 metros de altitudes (Dc) em cristas alinhadas sentido NW-SE. Finalmente, a 

subunidade F7 situada no extremo norte da unidade constitui-se por sistema de colinas e 

platôs de topos convexos (Dptc) onde esses platôs se apresentam com extensão de até 4 Km 

por 200 metros de largura com altimetria atingindo 60 metros. Por outro lado, as colinas (Dc) 

com 200 m de extensão por 80 m de largura e 40 m de altitudes.  

Essa unidade é drenada pelos rios Urubu, Anebá e Caru em combinação com seus 

tributários apresentando padrão treliça e dendrítico com alta densidade. O rio Caru com vale 

fechado em forma de V e em forma de U mede até 17 Km de extensão por 1 Km de largura 

aproximadamente subdividindo as unidades F2 e F3 sob forte retilinearidade. Já o rio Anebá 

com vale em forma de U numa faixa de 32 Km de extensão por 1 Km de largura subdivide as 

unidades F3 e F4 em falhas consideradas de 1ª ordem sentido preferenciais NW-SE e SW -

NE.  O rio Urubu na porção central da unidade apresenta vale de fundo chato medindo cerca 

de 21 Km de comprimento por 3 Km de largura aproximadamente, e nas demais porções 

apresenta-se em seu tracejado com alta sinuosidade em curvas divagantes (Figura 1.30). O 

sistema hidrográfico manifesta-se com angularidade de média a baixa e assimetria fraca, 

hierarquia de 1ª a 4ª ordem, tropia bidirecional, excetuando o compartimento F7 que apresenta 

tropia unidirecional.  
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A vegetação nessa unidade é densa, ainda que primitiva, com destaque para as 

madeiras, tais como: Angelim-pedra, pau d’arco-amarelo, entre outras espécies. Já os solos 

são profundos, normalmente de cor vermelho-amarelo, tipo latossolo. 

A unidade G posicionada no centro-norte desponta com as maiores altitudes nos 

topos dos platôs aplainados e conservados (Dptac) com cerca de 150 metros. Esses platôs 

medem até 8 Km de extensão por 200 metros de largura, apresentam-se ravinados e estão 

posicionados preferencialmente no sentido NW-SE (Figura 1.28B). O sistema de colinas (Dc) 

se apresenta com perfis convexos, amplitudes variáveis de até 1 Km de comprimento por 100 

metros de largura, atingem eventualmente topos de até 50 metros de altitudes. 

O sistema hidrográfico apresenta vale em forma de V com padrão treliça e 

dendrítico, sob média densidade, angularidade média, tropia multidirecional desordenada, 

assimetria fraca e anomalias em arco ao leste da unidade. 

A vegetação se apresenta densa, exibe plantas de maior porte com destaque para as 

castanheiras e maçarandubas. Constitui-se essencialmente de terrenos areno-argilosos e 

arenosos este último principalmente associados nas margens dos vales (Figura 1.11A). 

Quanto ao índice de dissecação da área de estudo, as unidades morfoesculturais 

apresentam medidas e entalhamento das drenagens (Tabelas 1.3 e 1.4) significativas (Figura 

1.31), manifestando, portanto, um alto índice de dissecação do relevo local, conforme 

(Tabelas 1.5 a 1.7) o que contribuem para acelerar os processos erosivos, alterando 

respectivamente, a paisagem local.                 
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TABELA 1.3 - Medidas interfluviais das unidades morfoesculturais da área de 
estudo 

 
Unidades Medidas Interfluviais em metro (m) 

 
B 

1.110 
1.111 
1.130 

 
C1 

   749 
   735 
   734 

 
C2 

   734 
   748 
   750 

 
C3 

   747 
   748 
   749 

 
D 

2.220 
3.150 
2.590 

 
E 

1.330 
1.130 
1.180 

 
F1 

1.200 
   840 
   850 

Fonte: Imagem de sensores remoto (MDT-SRT), localizado na zona 21 referente ao ano 2000. 
USGS-USA 
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TABELA 1.4 -  Medidas interfluviais das unidades morfoesculturais da área de 
 estudo 

 

Unidades Medidas Interfluviais em metro (m) 
 

F2 
780 
840 
850 

 
F3 

690 
680 
580 

 
F4 

790 
980 
970 

 
F5 

850 
820 
810 

 
F6 

880 
890 
770 

 
F7 

800 
755 
810 

 
G 

1.690 
1.230 
1.280 

Fonte: Imagem de sensores remoto (MDT-SRT), localizado na zona 21 referente ao ano 2000. 
USGS-USA 
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TABELA 1.5 - Ordem de grandeza das formas de dissecação das unidades morfoesculturais e os seus respectivos índices 
 

Unidades <250m >250m 
≤750m 

>750m 
≤1.750m 

>1.750m 
≤3.750m 

>3.750m 
≤12.750m 

Índice de dissecação 

B   32   Fraca 
C1  24    Forte 
C2  25    Muito Forte 
C3  24    Forte In

te
ns

id
a

de
 d

e 
A

pr
of

un
da

m
e

nt
o 

da
 d

re
na

ge
m

 

D    42  Fraca 
 

TABELA 1.6 - Ordem de grandeza das formas de dissecação das unidades morfoesculturais e os seus respectivos índices 
 

Unidades <250m >250m 
≤750m 

>750m 
≤1.750m 

>1.750m 
≤3.750m 

>3.750m 
≤12.750m 

Índice de dissecação 

E   34   Forte 
F1   33   Mediana 
F2   34   Forte 
F3  24    Forte In

te
ns

id
a

de
 d

e 
A

pr
of

un
da

m
e

nt
o 

da
 d

re
na

ge
m

 

F4   35   Muito Forte 
 
 

TABELA 1.7 - Ordem de grandeza das formas de dissecação das unidades morfoesculturais e os seus respectivos índices 
 

Unidades <250m >250m 
≤750m 

>750m 
≤1.750m 

>1.750m 
≤3.750m 

>3.750m 
≤12.750m 

Índice de dissecação 

F5   35   Muito Forte 
F6   34   Forte 
F7   32   Fraca In

te
ns

id
ad

e 
de

 
A

pr
of

un
da

m
en

to
  

da
  d

re
na

ge
m

 

G   33   Mediana 
 
Fonte: Imagem MDT/SRTM localizado na zona 21 referente ao ano 2000-USGS-USA. (A mesma fonte para as tabelas 1.5 e 1.6) 
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4.4 Identificação e descrição dos perfis lateríticos 
 

As formas de relevo na área de estudo, estão associadas ao processo de lateritização 

expressos nas formas de perfis lateríticos imaturos. Esses perfis encontram-se desenvolvidos 

principalmente sobre rochas da Formação Alter do Chão, estruturados em horizontes bem 

definidos, por vezes falhados expostos em corte de estrada nas rodovias estaduais AM-010 e 

AM-363 (Figura 1.32 e Tabela 1.8) possuem espessuras variáveis entre 1,5 a 7,5 m. A 

descrição dos horizontes lateríticos é feita da base para o topo do perfil,  apresentada a seguir: 

Horizonte Saprolítico - Esse horizonte ocorre no perfil 9 nas proximidades do 

município de Silves (Figura 1.41B). Mede 3 m de espessura, apresenta textura areno-argilosa, 

de coloração variando entre o rosa-alaranjado a branco, estruturas reliquiares da rocha-mãe 

(Formação Alter do Chão) como estrutura laminada, entre outras. Nesse horizonte 

predominam os minerais de quartzo, caulinita, hematita e goethita (Figura 1.41C).  

Horizonte mosqueado - Sobreposto ao horizonte saprolítico encontra-se o horizonte 

mosqueado, (Figuras 1.33B, 1.39B e 1.40B) normalmente apresenta-se com espessura entre 1 

a 3m, com aspecto maciço, coloração vermelha a amarelada com venulações esbranquiçadas e 

alaranjadas, as quais imprime um mosqueamento ao horizonte. Esse horizonte é encontrado 

nos perfis 1, 3, 5, 7, 8 e 9 e seus constituintes mineralógicos são o quartzo, a caulinita, por 

vezes hematita e goethita (Figuras 1.39D e 1.41D). 
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TABELA 1.8 - Coordenadas e identificação dos perfis lateríticos 

 
Fonte: Dados com base nos trabalhos de campo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
N° do Ponto 

 
N° Perfil 

 
Local 

 
Coordenadas 

01 01 AM-010 3° 03’ 35,82’’ e 58° 44’ 09,78’’ 
20 02 AM-010 3° 02’ 28,74”  e 58° 30’ 34,32’’ 
19 03 AM-010 3° 08’ 58,65’’ e 58° 26’ 40,02’’ 
02 04 AM-363 3° 00’ 41,76’’ e 58° 41’ 45,42’’ 
03 05 AM-363 2° 47’ 47,52’’ e 58° 40’ 30,18’’ 
04 06 AM-363 2° 48’ 53,04’’ e 58° 38’ 36,84’’ 
09 07 AM-363 2° 42’ 27,84’’ e 58° 13’ 49,32’’ 
13 08 AM-363 2° 43’ 06,48’’ e 58° 09’ 56,04’’ 
14 09 AM-363 2° 43’ 03,06’’ e 58° 11’ 46,26’’ 
16 10 AM-363 2° 48’ 38,04’’ e 58° 12’ 02,04’’ 
17 11 AM-363 2° 47’ 18,84’’ e 58° 32’ 24,72’’ 
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Crosta - No perfil 2 esse horizonte  se apresenta com até 1 m de espessura,  de cor 

variando entre o vermelho a cinza, com pigmentações esbranquiçadas (Figura 1.34E), 

enquanto que no perfil 3 a crosta encontra-se  desmontada em forma de blocos ( Figura 

1.35B) às margens do rio Amazonas no município de Itacoatiara apresentando estrutura 

vermiforme e porosa (Figura 1.35C e E). Por sua vez, no perfil 4 esse horizonte exibe 

fragmentos pisolíticos com diâmetro variando de 1 a 2 cm, apresenta ainda como 

características textura porosa, de coloração acinzentada  com núcleo amarelado e grãos de 

quartzo aprisionados por cimento (Figura 1.36C),  e está em contato com um material 

argiloso. Por outro lado, no perfil 5 esse horizonte  atinge espessura em torno de até 1 m e se 

apresenta com coloração acinzentada. No perfil 6 a crosta  é porosa, de coloração cinza a 

avermelhada (Figura 1.38C) e apresenta falhas normais em padrão escalonado, supostamente 

em plano de 310 AZ/25° SW, com ângulo de mergulho a 25° S (Figura 1.38B), enquanto que 

no perfil 10 (Figura 1.42B) esse horizonte se apresenta com 1 m de espessura 

aproximadamente, envolvido em matriz argilosa, com textura porosa e  estrutura colunar, 

coloração avermelhada (Figura 1.42E). Os principais constituintes mineralógicos desse 

horizonte são: o quartzo, a caulinita, a hematita e a goethita (Figuras 1.34 F, 1.35D, 1.36D, 

1.37 Fa, 1.38D e 1.42F). 

Linhas de pedra ou stone lines - Composto essencialmente por concreções 

pisolíticas ferruginosas que se apresentam com formas irregulares (arredondadas e/ou 

alongadas) às vezes com superfície fosca, polida, com 1 a 2,5 cm de diâmetro (Figura 1.43B). 

Esse horizonte apresenta-se com espessura entre 10 a 20 cm e ocorre nos perfis 1,  4, 5, 6, 7, 

8, 10 e 11. Nos perfis 4 e 11 as linhas de pedra ou stone lines se manifestam em duas 

disposições de formas paralelas com espessura de 10 cm cada. É constituído pelos seguintes 

minerais: o quartzo, a caulinita, goethita e hematita (Figuras 1.37Fb e 1.40D). 
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Horizonte argiloso - Encontrado em quase todos os perfis descritos, possui 

espessura a partir de 1 m atingindo o máximo de 5 metros no perfil 8 (Figura 1.40B). Esse 

horizonte possui consistência argilosa, de coloração alaranjada a avermelhada, textura maciça, 

contendo às vezes, fragmentos de vegetais (raízes). É constituído por quartzo, caulinita, 

hematita e goethita (Figuras 1.36GM1 e 1.38F). Normalmente esse horizonte está revestido 

por uma camada de solo (Figura 1.33C).  

Solo - O solo se encontra amplamente distribuído em todos os perfis e se apresenta 

com espessura variando entre 20 cm a 1,5 m, composto por um material areno-argiloso, 

normalmente de coloração alaranjada e matéria orgânica (restos de animais e vegetais) 

(Figura 1.36E), com predominância dos minerais: caulinita e quartzo (Figuras 1.33D, 1.34D, 

1.36F e 1.37D). 
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5 DISCUSSÕES E CONCLUSÕES 

 

As pesquisas geomorfológicas da área de estudo auxiliadas pelas bases cartográficas, 

acervo bibliográfico, trabalho de campo e pelos produtos de sensoriamento remoto, 

permitiram levantar pontos importantes a respeito do controle morfoestrutural, da influência 

das unidades geológicas, da elaboração dos perfis lateríticos e do sistema de drenagem na 

formação do relevo. 

De acordo com Sternberg, (1950); Franzinelli & Igreja, (1990); Costa et al. (1996); 

Miranda et al. (1994) in Costa (2002), entre outros, a rede de drenagem da área pesquisada 

mostra-se controlada por segmentos estruturais nas direções NW-SE e SW-NE e NNE. Tais 

segmentos estruturais controlam os rios Amazonas, Uatumã, Urubu, Caru e Anebá, enquanto 

que, os segmentos estruturais NNE-SSW e N-S controlam as cristas do relevo, e os de 

direções NWW-SEE, SWW-NEE e W-E controlam o rio Sanabani e principalmente rios e 

igarapés de 1ª e 2ª ordens.  

As unidades geológicas que afloram na área de estudo são a Formação Alter do Chão 

e Novo Remanso, que apresentam sedimentos areno-argilosos e que permitem a formação do 

padrão drenagem dendrítico o que contribuem para uma alta densidade. Os domínios 

litológicos, tipicamente com feições areno-argilosos, mais argilosos e impermeáveis, onde a 

água fica presa por absorção causam escoamento superficial, portanto, acelerando a ação dos 

processos erosivos. 

A análise hierárquica com base em Strahler (1952), resultou em um quantitativo de 

381 rios de 1ª ordem equivalente a (57,47%), 197 de 2ª ordem (29,78%), 61 de 3ª ordem 

(9,2%) 23 de 4ª ordem (3,4%), finalmente 01 de 5ª ordem o que equivale a (0,22%), 

totalizando 645 rios. Segundo Lima (2002), a análise hierárquica do sistema de drenagem 

relacionado à estrutura geológica, se faz necessário por considerar que áreas onde os rios são 
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de menores ordens são áreas instáveis, e que podem sofrer ação de movimentos neotectônicos, 

enquanto que drenagem de maior ordem percorre estruturas antigas e estáveis.  

Os perfis lateríticos se associam ao processo evolutivo da paisagem e a formação 

destes perfis se deve essencialmente a estabilidade tectônica local e a influência climática a 

partir do Terciário. Considera-se o clima como parâmetros determinantes, onde a precipitação 

e a temperatura, que são fatores isoladamente maiores influenciadores que regulam a natureza 

e a velocidade das reações químicas (TOLEDO et al.2000).  

Os perfis lateríticos da área estudada são considerados imaturos de acordo com a 

classificação de Costa (1991), pois são menos evoluídos poucos profundos e se apresentam 

formados pelos horizontes saprólito, mosqueado, crostas, linhas de pedra ou stone lines e 

argilosos, além de uma cobertura de solo altamente intemperizado de cor vermelho-amarelo 

(latossolo). Esses perfis apresentam mineralogia constituída por quartzo, caulinita, hematita e 

goethita, sendo que, o quartzo e a caulinita são expressivos em quase todos horizontes, 

enquanto os minerais goethita e hematita concentram-se na crosta laterítica, nos pisólitos e no 

horizonte mosqueado por serem considerados zona de acumulação de ferro. 

O desenvolvimento desta pesquisa possibilitou obter as seguintes conclusões: 

a) As unidades geológicas que afloram na área são a Formação Alter do Chão do 

Grupo Javari, do Cretáceo-Superior, e pela Formação Novo Remanso de idade Terciária. 

Essas formações constituem-se principalmente de arenitos e siltitos, que têm o quartzo, a 

caulinita, a hematita e a goethita seus principais minerais; 

b) A evolução Cenozóica da área notabiliza-se pelos processos neotectônicos, cujas 

evidências são observadas no controle estrutural com direções preferenciais NW-SE, SW -

NE, NNE-SSW e W-E que controlam principais drenagens e alinhamento de relevo (as 

cristas) e as formas anômalas na rede de drenagem. Tal arranjo estrutural está configurado sob 

a forma de prismas escalonados, limitados por falhas em arranjo listrico mergulhando cerca 
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de 25º para SW. É provável que tais prismas tenham sido submetidos a um componente 

rotacional horário, o qual ainda necessita de maiores investigações. Essa configuração permite 

explicar a distribuição das formas de relevo e drenagem, além da compartimentação dos perfis 

lateríticos na área em estudo, colocando os prismas ou blocos mais rebaixados na porção sul e 

os mais elevados na porção centro-norte da área. 

c) As morfoesculturas (platôs e colinas), também apresentam uma fisionomia 

característica como resultante de uma ação climática que vem ocorrendo desde o Terciário. 

d) O alto índice de dissecação que se apresenta na área de planalto, se deve também 

em função da densidade e da fisionomia da rede de drenagem que se encontram vinculados 

aos domínios litológicos; 

e) Na região de planície, as formas de relevo tiveram sua gênese também em função 

das estruturas tectônicas e do processo acumulativo devido à ação hidrodinâmica do rio 

Amazonas que transportam sedimentos principalmente em suspensão depositando nas 

margens; 

f) Os perfis lateríticos são considerados imaturos, e tiveram sua formação na segunda 

fase de lateritização ocorrida na região Amazônica, ou seja, no Pleistoceno quando houve 

estabilidade crustal. São constituídos normalmente pelos horizontes saprólito, mosqueado, 

crosta, linhas de pedra ou stone lines e argiloso revestidos por camada de solo com alto grau 

de intemperização, com textura média e de coloração variando entre o amarelado-

avermelhado (latossolos). Esses perfis lateríticos estão associados à evolução do relevo da 

área estudada. 
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